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1 - APRESENTAÇÃO

1 - APRESENTAÇÃO

1.1 - objetivo

Este compêndio, denominado Volume 1B - Relatório, integra o conjunto de documentos elaborados no Projeto Executivo da Avenida Juca batista, trecho que vai desde o entroncamento com a Av. Edgar Pires de Castro, pela Av. Juca Batista e Rua Comendador Castro até o cruzamento com a Av. Tramandaí, em uma extensão de 4.923,16 m.

A realização deste projeto decorre do contrato de consultoria celebrado entre a Prefeitura Municipal de Porto Alegre/RS, através da Secretaria Municipal de Obras e Viação - SMOV e a Empresa GEOMETRIC Engenharia e Geologia Ltda.
1.2 - DADOS DO CONTRATO DE CONSULTORIA

A  seguir estão apresentados os principais elementos do Contrato:

· Licitação tipo Tomada de Preços - Edital no  81.142/98.6;

· Apresentação da Proposta em 05 de novembro de 1998;

· Contrato no 10843, assinado em 22 de dezembro de 1998;

· Ordem de início dos serviços em 11 de janeiro de 1999;

· 1º Termo Aditivo nº 12.348 de  18 de junho de 1999, para acréscimo de Estudo de Campo para Restauração do Pavimento Existente e aumento de prazo em 40 dias;

· 2º Termo Aditivo nº 12888 de 5 de agosto de 1999, acrescendo os serviços relativos ao Estudo de Capacidade da Via e aumento de prazo em 50 dias;

· 3º Termo Aditivo nº 13494 em 15 de setembro de 1999, acrescendo o prazo em 20 dias.

1.3 - Prazos contratuais

· Prazo Inicial: 150 dias  -  Data Final: 10.06.99;

· Prazo 1º Termo Aditivo: 40 dias  -  Data Final: 19.07.99;

· Prazo 2º Termo Aditivo: 50 dias  -  Data Final: 07.09.99;

· Prazo 3º Termo Aditivo: 20 dias  -  Data Final: 27.09.99.

E - EQUIPE TÉCNICA 

FUNÇÃO
TÉCNICO
CREA No

Responsável Técnico
Engº Ivan Luiz Calefi
20.174

Responsável Técnico
Engº Francisco Gilberto Macedo Cachapuz
12.629

Responsável Técnico
Engª Sonia Rosane Elisalde Botoni
51.941

Membro de Equipe
Engº Aryoni de Andrade Mello
2.490-D/ BA

Membro de Equipe
Arqª Maria Letícia Mércio Cachapuz
100.417

Membro de Equipe 
Biól. Luiz Fernando dos Reis Guterres
17.217-03D

Membro de Equipe
Engº Levy Gonçalves de Souza
11.455

Membro de Equipe
Engª Eliane Maria Martins Ricardo
100.051

2 - MAPAS DE SITUAÇÃO E LOCALIZAÇÃO

Mapas de Situação e Localização.jpg
3 - CONTAGEM DE TRÁFEGO

3 - CONTAGEM DE TRÁFEGO

3.1- INTRODUÇÃO

Esta contagem de tráfego estudos tem por objetivo o estudo do tráfego do trecho em questão ao longo do período do projeto, que é de 15 anos. A partir deste tráfego estimado, faz-se a determinação do número N de equivalentes passagens do eixo padrão de 8,2 toneladas a ser utilizado no projeto do pavimento.

A contagem de tráfego, do trecho da Av. Juca Batista em estudo, foi executada pela Contratada, no período de 10 a 13 de agosto de 1999, projetando uma taxa de crescimento de 3 % ao ano, durante o período do 1º ao 7º e de 2% do 8º ao 15º ano.

3.2 - CONTAGENS DE TRÁFEGO
Para efeito deste estudo, dividiu-se o trecho em 5 segmentos a saber:

· da interseção com a av. Edgar Pires de Castro até a interseção com a rua Cirino Prunes;

· da interseção com a rua Cirino Prunes até a interseção com a Estrada da Serraria;

· da interseção com  a Estrada da Serraria até a interseção com a  av. Eduardo Prado;

· da interseção com a av. Eduardo Prado até a interseção com a av. Cavalhada;

· da interseção com a av. Cavalhada até a interseção com a av. Tramandaí.

Os dados obtidos para os volumes diários médios de tráfego dos segmentos estão apresentados nos quadros a seguir.

JUCA BATISTA X EDGAR PIRES DE CASTRO

Juca_EdgarPires.xls
JUCA BATISTA X CIRINO PRUNES

Juca_cirino_landell.xls
JUCA BATISTA X ESTRADA DA SERRARIA

Juc_Serr_Cnovo.xls
JUCA BATISTA X EDUARDO PRADO

Juca_EduardoPrado.xls
JUCA BATISTA X AV. CAVALHADA

Juca_Tramandai.xls
JUCA BATISTA X DR. PITREZ

JUCA BATISTA X J. ARISTIDES MARTINS

Juca_Amartins.xls
PEDESTRES E BICICLETAS

Juca_PI_3.xls
4 - PLANO FUNCIONAL

Inserir plantas A3
5 - ESTUDOS DE CAPACIDADE

5 - Estudo de capacidade

5.1 - INTRODUÇÃO

O presente relatório constitui os Estudo de Capacidade realizados para a implantação do Projeto Viário da Av. Juca Batista, localizada na Zona Sul de Porto Alegre.

5.2 - OBJETIVOS

Os objetivos deste trabalho – Estudo de Capacidade e Projeto de Circulação da Av. Juca Batista, estão especificados no Termo de Referência do referido projeto.

5.2.1 - Objetivos Gerais

Propor ações e investimentos que visam aumentar a segurança e trafegabilidade do Sistema Viário, abrangido pela Av. Juca Batista, no seu trecho inicial com 4,7 km de extensão, importante via estruturadora pertencente ao Sistema Viário.

5.2.2 - Objetivos Específicos

O projeto a ser implementado na referida avenida, tem os seguintes objetivos específicos:

a) diminuir ou minimizar o número e a gravidade dos movimentos conflitantes;

b) possibilitar a tomada de decisão por parte dos usuários, evitando situações complexas;

c) minimizar a possibilidade de seus usuários assumirem riscos;

d) procurar homogeneizar a operação viária, reduzindo o tempo em que os usuários ficam expostos ao perigo; e

e) aumentar a segurança de todos as vias interceptantes, com vistas a redução de acidentes e melhoria da capacidade e da fluidez do tráfego.

5.3 - PROJETO A SER IMPLANTADO

O trecho da Av. Juca Batista em estudo, possui uma extensão de 4,7 km, iniciando na interseção da referida avenida com a Avenida Cavalhada, e terminando na interseção com a Avenida Edgar Pires de Castro.

O projeto original prevê a implantação de duas pistas com canteiro central. Cada pista terá 3 faixas de rolamento com largura de 3,00 cada uma.

Ao longo do traçado da Av. Juca Batista, nas aproximações, as faixas de rolamento terão 3,00 m de largura cada uma.

Além disto, o tráfego prevê a implantação de rótulas nas principais interseções, a saber:

· Com a Av. Cavalhada;

· Com a Av. Eduardo Prado;

· Com a Estrada da Serraria;

· Com a Rua Cirino Prunes; e

· Com a Av. Edgar Pires de Castro.

5.4 - ESTUDOS DE TRÁFEGO

5.4.1 - Coleta de Dados

5.4.1.1 - Contagem volumétrica classificatória de veículos 

Foram realizados, no período de 10 a 13 de agosto de 1999, contagens classificatórias de veículos, nas interseções descritas no item anterior.

Os fluxos foram contados no período das 07:00 às 20:00 horas, e totalizados a cada 15 minutos.

Os volumes foram classificados em:

· VL – veículos leves;

· VM – veículos médios;

· VP – veículos pesados; e

· MT – motos.

· Os volumes de tráfego apurados são os mostrados nos fluxogramas a seguir.

fluxo.dwg

Dos volumes contados, verificou-se que a hora mais carregada, em todos as interseções é o intervalo compreendido entre as 18:00 e as 19:00 horas.

O quadro, a seguir mostra os volumes de tráfego por interseção e por fluxo. Os volumes encontram-se em UVP (Unidade de Veículo Padrão).

Planilhas.xls
Para complementar, foi realizada uma contagem de veículos, nos mesmos moldes descritos anteriormente, no dia 18 de outubro de 1999, no período das 07:00 às 19:00 horas, nas interseções:

· Av. Juca Batista com Rua PI 3; e

· Av. Juca Batista com Rua J. Aristides Martins.

Os volumes apresentados foram baixos, não necessitando maiores intervenções nos mesmos, do tipo das propostas para as demais interseções analisadas.

5.4.1.2 - Contagens de pedestres e ciclistas

Com o objetivo de definir a necessidades ou não da implantação de ciclovia, no trecho em estudo, foi realizado uma contagem do fluxo longitudinal de pedestres e ciclistas.

Esta contagem foi realizada na Av. Juca Batista, nas imediações do número 652, no dia 18 de outubro de 1999, no período das 07:00 às 20:00 horas, totalizadas a cada quinze minutos.

A média diária apresentou os seguintes valores:

· Pedestres: média diária - 35

· Ciclistas: média diária - 10

Os valores apurados para o fluxo de ciclistas, no período considerado, apresentou-se baixo, não justificando a implantação de faixa exclusiva, ou seja, ciclovia.

5.4.1.3 - Pesquisa de velocidade e retardamento

· Objetivo da Pesquisa

A pesquisa de velocidade e retardamento tem como objetivo a determinação da velocidade operacional (velocidade média de viagem) das correntes de tráfego que circulam ao longo da avenida.

· Metodologia

A pesquisa de velocidade e retardamento foi realizada percorrendo-se a via principal com um veículo tripulado, munido de cronômetro. O cronômetro serve para medir os tempos de percurso e os tempos parados.

Estes valores são anotados pelo apontador na ficha de campo, bem como, os motivos das paradas.

· Planejamento da Pesquisa

A pesquisa foi realizada nos dias 20 e 21 de outubro de 1999, sendo que no dia 20 efetuou-se quatro amostras por sentido, no período compreendido entre as 05:00 e 06:50 horas.

No dia 21, foram efetuadas três amostras por sentido, no período compreendido entre as 07:00e 08:00 horas.

O quadro a seguir, apresenta os volumes obtidos na pesquisa de velocidade e retardamento.

Cabe ressaltar que a velocidade média das observações efetuadas apresentaram um valor de 44,45 km/h.
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5.4.1.4 - Segurança viária – acidentes de trânsito

A análise dos acidentes de trânsito pode ser realizada através do estudos dos acidentes que ocorrem ao longo de uma determinada via ou trecho dela.

Os dados de acidentes do trecho em análise, foram fornecidos pela Secretaria Municipal dos Transportes.

Foram fornecidos três locais de ocorrência de acidentes e os períodos em que foram apurados, a saber:

Local
Período de Apuração

Av. Tramandaí
01/09/96 a 30/09/97

Edgar Pires de Castro 
01/09/97 a 30/09/98

Edgar Pires de Castro
01/09/98 a 30/09/99

Com base nestes dados, calculou-se os índices utilizados neste tipo de estudo:

a) Índice de Periculosidade (IP), relacionado com o número de acidentes ocorridos durante o período de um ano;

b) Índice de Fatalidade (IF), relacionado com o número de acidentes com vítimas, ocorrido no período de um ano;

c) Índice de Mortalidade (IM), o qual relaciona o número de acidentes com mortos, no período de um ano para cada grupo de 10.000 veículos.

O quadro a seguir apresenta os dados sobre os acidentes, bem como, a determinação dos índices descritos.
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Cabe destacar, que a interseção da Av. Edgar Pires de Castro apresenta índices de periculosidade elevados para zonas urbanas, nos dois períodos de coleta, isto é, nos dois anos consecutivos.

Quanto à Av. Tramandaí, este índice mostra-se dentro de níveis aceitáveis.

5.5 - CÁLCULO DA CAPACIDADE DAS INTERSEÇÕES

O projeto definido para o trecho em estudo, prevê a implantação de rótulas nas interseções típicas da Av. Juca Batista. Estas interseções estão descritas no item 3.

5.5.1 - Interseção Semaforizada 

A interseção com a Estrada da Serraria, atualmente é semaforizada, cujo semáforo possuindo um ciclo de 100 segundos, considerado elevado e já em fase de saturação. O plano semafórico atual é:

Aproximação
Tempos (s)


Verde
Amarelo
Vermelho

Juca Batista (bairro – centro)
82
4
14

Juca Batista (centro – bairro)
62
4
34

Estrada da Serraria
30
4
66

Utilizando-se a metodologia proposta por WEBSTER, é possível definir a capacidade da interseção e seu nível de serviço.

Os parâmetros utilizados para este item são:

· Volume de hora mais carregada – resultado da contagem volumétrica classificatória, em UVP;

· Capacidade prática da via – o valor considerado pela Secretaria Municipal de Transportes é de 1.900 veículos por hora, por faixa de rolamento.

· Cálculo do Fluxo de Saturação (FS)

O cálculo do fluxo de saturação é efetuado para cada uma das aproximações das interseções, da seguinte maneira:

FS = 1900 x N, onde N é o número de faixas de rolamento da aproximação.

· Cálculo do Fluxo de Saturação Corrigido (FSC)

O fluxo de saturação deve ser corrigido em função das características de via e do tráfego existente em cada uma das aproximações. Para corrigir o fluxo de saturação utilizou-se os seguintes fatores:

· FV: fator de ajuste para a composição do tráfego;

· FG: fator de ajuste para o greide;

· FL: fator de ajuste para a localização;

· FCD: fator de ajuste para conversões à direita;

· FCE: fator de ajuste para conversões à esquerda; e

· FO: fator de ajuste para as paradas de ônibus.

A forma de determinação de cada fator mencionado, encontra-se demonstrada em literatura especializada, citada nas Referências Bibliográficas, adiante.

· Cálculo da Capacidade das Aproximações (CAP)

A capacidade das aproximações é igual ao produto de seu fluxo de saturação corrigido (FSC) pelo percentual de tempo de verde da aproximação, dada pela expressão:

CAP = FSC x %V

· Determinação do Nível de Serviço (NS)

A relação entre o volume de tráfego na aproximação e a capacidade da mesma, determina o grau de saturação em que a interseção opera.

O nível de serviço de uma via está relacionado com a diversidade do tráfego e as condições de operação dos fluxos veiculares. Isto nada mais é do que a relação entre volume e a capacidade.

De acordo com a HCM - Highway Capacity Manual, os níveis de serviço de uma via deverão estar enquadrados segundo o quadro a seguir.

[image: image4.wmf]A

Liberado

0,0

B

Estável

0,1

C

Estável

0,3

D

Aproximado da instabilidade

0,7

E

Instável

1,0

F

Forçado

Não aplicável

Nível de 

Serviço

Descrição do fluxo veicular

Grau de saturação 

(@)

Níveis de Serviço - HCM


· Determinação do Nível de Serviço da Interseção

De acordo com a metodologia descrita, determinou-se o nível de serviço da interseção da Av. Juca Batista com a Estrada da Serraria para a condição atual.

Dos resultados obtidos, conclui-se que as aproximações A e B estão operando com NS = D, com valores de ( = 0,39 e ( = 0,51, respectivamente, conforme mostra o quadro a seguir:
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Usando o método de WEBSTER, calculou-se o ciclo ótimo para o semáforo da interseção, obtendo-se os seguintes resultados:

· Ciclo ótimo (CO) = 23s
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5.5.2 - Rótulas

As demais interseções existentes na Av. Juca Batista terão o tratamento com implantação de rótulas.

As rótulas possuem um alto grau de aplicabilidade em países desenvolvidos, notadamente,  a Inglaterra e a França.

Elas possuem inúmeras vantagens, do ponto de vista do tráfego, facilidade de entendimento quanto ao seu funcionamento, economia de investimentos na sua implantação e maior segurança viária.

5.5.2.1 - Metodologia de cálculo da capacidade de rótulas

A metodologia de cálculo utilizada para a determinação da capacidade das rótulas em estudo, foi a proposta pelo TRRL – TRANSPORTATION RESEARCH ROAD LABORATORY e pelo DENATRAN – DEPARTAMENTO NACIONAL DE TRÂNSITO.

· Parâmetros Geométricos que Influenciam na Capacidade

· Largura de entrada e - largura da interseção, em metros, medida perpendicularmente ao meio-fio;

· Largura de aproximação V – metade da largura da aproximação, em metros, antes do alargamento;

· Comprimento do alargamento L – definido pelo segmento de reta, em metros, paralelo ao meio-fio e distante ((e – V)/2) deste;

· Diâmetro do circulo inscrito D – diâmetro, em metros, do maior circulo que pode ser inscrito na interseção;

· Angulo ( – ângulo, em graus, entre o tráfego circulante e o tráfego de entrada na interseção; e

· Raio de entrada R – medida do raio mínimo, de curvatura, em metros, da linha de meio-fio na entrada.

· Procedimento de Cálculo

· Cálculo do fluxo de entrada Qe, calculado por:


  Qe = k * (F - (c * Qc)               onde:


[image: image2.wmf]
· Qc – fluxo de tráfego circulante em UVP.

· k – mede a influência do ângulo ( e o raio R:

  k = 1 – 0,00,17 * (( - 30) – 0,978 * (1 / R – 0,05)

· F – mede o efeito do alargamento da entrada da interseção:

F = 303 * X2

· X2 – parâmetro de largura da entrada determinante da relação de capacidade de entrada:

 X2 = V + (e – V) / (1 +2 * S)

· S – mede a taxa na qual o alargamento de desenvolve;

S = 1,6 * (e – V) / L

· (c – função do diâmetro e do alargamento;

(c = 0,210 * tD * (1 + 0,2 * X2)

· tD – efeito do diâmetro D:

tD = 1 + 0,5 / (1 + exp [(D – 60) / 10)]

· Capacidade Prática Qep – é a correção do fluxo de entrada Qe na interseção. No presente estudo, adotou-se os seguintes parâmetros:

Para R ( 20,00 m

Correção ( - 3,3% * Qe
Para ( ( 30º e R ( 20,00 m

Correção ( - 4,1% * Qe
Para ( = 30º e R = 20,00 m

Correção ( 1 Qe
Adotou-se como capacidade prática da interseção Qep o equivalente a 80% da Qe corrigida, em UVP.

5.5.2.2 - Determinação da capacidade prática das interseções do projeto

De acordo com a metodologia descrita e com os dados de projeto, definiu-se a capacidade prática, para as interseções, na situação atual.

Incluiu-se, no estudo, a interseção da Av. Juca Batista com a Estrada da Serraria, passando esta a operar sem semáforo.

Dos resultados obtidos, os quais são mostrados no quadro a seguir, conclui-se que todas as aproximações das interseções analisados estão operando abaixo da capacidade prática, na hora mais carregada.
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5.5.2.3 - Expansão do tráfego

O horizonte de projeto são de 15 anos, considerando o ano de abertura em 2001.

As taxas de crescimento utilizadas para expansão dos volumes de tráfego, foram:

· do primeiro ao sétimo ano = 3%; e

· do oitavo ao décimo quinto = 2%.

5.5.2.4 - Cálculo da capacidade futura

Com base nas taxas de crescimento e a metodologia definidos, anteriormente, calculou-se as capacidades práticas das interseções para as situações futuras, para os anos 2001 - abertura, 2007 e 2015.

Os resultados são mostrados nos quadros apresentados a seguir.

Destes resultados, conclui-se que as aproximações das interseções continuam operando abaixo da capacidade prática, na hora mais carregada.
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O quadro, a seguir, mostra a evolução da relação volume/capacidade, no horizonte do projeto, o qual demonstra que as rótulas continuarão, neste período, operando em níveis plenamente satisfatórios.


5.6 - CONCLUSÕES E RECOMENDAÇÕES

Do estudo apresentado, pode-se concluir que o projeto proposto para a Av. Juca Batista, na sua extensão inicial de 4,7 km, com a implantação de 3 faixas de rolamento por sentido e rótulas nas interseções críticas, atende perfeitamente os fluxos veiculares, durante todo o horizonte proposto para o projeto.

Isto significa que os investimentos a serem realizados justificam sua aplicação. Entretanto, algumas recomendações se fazem necessárias:

· A interseção da Av. Juca Batista com a Estrada da Serraria deverá operar como rótula, deixando de ser uma interseção semaforizada;

· Na mesma interseção citada, deverá ser implantada uma faixa de rolamento na aproximação A da Av. Juca Batista, sentido centro – bairro, uma faixa livre para conversão à direita;

· A mesma intervenção anterior deve ser implantada na aproximação B, no sentido bairro – centro, da interseção da Av. Juca Batista com a Av. Eduardo Prado;

Planilhas.xls
· Deverá ser implantada sinalização proibitiva à estacionamento em todas as aproximações das interseções analisadas; e

· Não deverão ser implantadas paradas de ônibus próximas às aproximações das interseções analisadas.
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6 - ESTUDO DE ALTERNATIVA DE POSICIONAMENTO DE DUPLICAÇÃO

6 - ESTUDOS DE ALTERNATIVA DE POSICIONAMENTO DE DUPLICAÇÃO
6.1 - INTRODUÇÃO

Quando do início dos trabalhos, logo após o levantamento cadastral das vias, redes existentes, interferências e propriedades lindeiras, foram formuladas três possibilidades de ser lançado o eixo e por conseqüência a duplicação da av. Juca Batista e rua Comendador Castro.

6.2 - Primeira Alternativa

Efetuar a locação do eixo acompanhando uma das bordas da pista existente, logicamente fazendo pequenas correções de curvas, para coloca-las dentro de elementos calculados certos.

A pista existente passaria, portanto, a ser uma das duas pistas de duplicação, tendo-se a necessidade em alguns casos, de complementa-la na largura prevista, nos termos de referência e estabelecida pelo Escritório de Projetos e Obras - EPO - da SMOV e também, no caso de aproveitar o pavimento existente, efetuar uma correção de declividade transversal, a fim de lhe dar um único caimento, do canteiro central para a borda da pista, junto ao passeio.

Esta alternativa, depois de analisada, demonstrou que as desapropriações seriam de grande significado, uma vez que deveria ser executada ao longo de todo o trecho, prejudicando todos os proprietários de um só lado, o que certamente ocasionaria demandas judiciais intensas.

Além do mais, o número e quantidade de áreas desapropriadas seriam exagerados.

Esta linha de projeto mostrou que demandaria custos de desapropriação muito elevados e, como conseqüência, o prolongamento dos prazos para estes feitos.

As plantas na seqüência mostram como ficaria a implantação da via.

inserir plantas
6.3 - segunda Alternativa

A segunda possibilidade de lançamento do eixo da duplicação seria faze-lo no eixo da pista existente, efetuando as pequenas correções de curva para melhor adaptá-las aos cálculos.

Nesta alternativa deveriam ser feito alargamentos para ambos os lados, até atender o estabelecido pelo EPO, como largura para cada pista da duplicação (7,00 m ou 9,50 m ou 10,50 m).

Como o canteiro central tem uma largura de 2,00 m, ele ficaria, portanto no centro da pista existente.

Ao estudar esta linha para a locação do eixo da via e estabelecendo as larguras de 15 m para cada lado do mesmo, verificando-se que a pista existente não está centrada em relação aos alinhamentos prediais liberados pela PMPA, mas sim serpenteia no espaço criado entre os alinhamentos da direita e esquerda da via.

Neste caso, tem-se que muitas propriedades lindeiras são atingidas, mesmo que em pequenas áreas de desapropriação.

Também, como na primeira alternativa, os custos de desapropriação são altos, mas principalmente os prazos para desentranhar e efetuar os acertos com proprietário, são bastante longos, em face da quantidade de áreas a serem negociadas.

As plantas na seqüência mostram como ficaria a implantação da via.
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6.4 - terceira Alternativa

A terceira alternativa estudada prevê a locação do eixo da via na linha de centro da faixa de 30 m estabelecida como área pública no Plano Diretor de Porto Alegre.

Esta solução de locação da duplicação da via mostrou se a que produz menor número de desapropriações, pois atende às frentes liberadas pela PMPA nas DMs de construção predial.

A alternativa ora estudada, faz com que o eixo locado, para a duplicação das av. Juca Batista e Rua Comendador Castro, esteja posicionado quase todo ele sobre a pista existente, porém melhor locado em relação aos alinhamentos prediais.

Esta alternativa de locação do eixo propicia menor número de desapropriações, baixando, portanto o custo e o tempo necessário para liberação das áreas desapropriadas.

As plantas na seqüência mostram como ficaria a implantação da via.
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6.5 - solução adotada

Depois de analisadas as três alternativas expostas, o Escritório de Projetos e Obras - EPO da SMOV, juntamente com a empresa projetista, optou pela terceira alternativa.

A escolha teve por base ser esta solução a mais vantajosa para a municipalidade e para a população servida, pelas vias em estudo.

7 - ESTUDO PARA APROVEITAMENTO 

DA PISTA EXISTENTE

7 - ESTUDO para aproveitamento da pista existente
7.1 - INTRODUÇÃO

Em atendimento ao Item 4 - Estudo para Aproveitamento da Pista existente, do Termo Aditivo - Reg. 12888 do Contrato reg. 10843 para elaboração do Projeto Executivo da Avenida Juca Batista, a Consultora, GEOMETRIC Engenharia e Geologia Ltda., projetista do trecho, efetuou o presente estudo, com a finalidade de definir o aproveitamento do material de pavimentação da pista existente ou não.

Para que esta análise fosse bem sucedida, o trabalho contou com estudos de campo relativo ao pavimento existente e estudos técnicos de escritório.

7.2 - estudos de Campo

Os estudos de campo consistiram na execução de levantamento de dados para passagem de viga Benkelmann e inventário do estado de superfície, atendendo o que preceitua o PRO 08/78.

Na seqüência estão apresentadas as planilhas, com as leituras da passagem da viga Benkelmann, como também o cálculo das deflexões e raios de curvatura.

VigaBenkelmanLD.xls
VigaBenkelmanLE.xls
inventário do estado de superfície

O inventário do estado da superfície do pavimento existente é apresentado em planilha específica, bem como o cálculo das freqüências, índice de gravidade individual e as flechas das trilhas de roda.

Inventário do Pavimento.xls
7.3 - estudos técnicos de escritório

7.3.1 - Estudo do Pavimento Existente

Com o objetivo de avaliar o comportamento estrutural do pavimento existente foram realizadas, além dos estudos geotécnicos convencionais, medidas defletométricas com viga Benkelmann a cada 20 metros, alternadamente lado direito e lado esquerdo, e nas áreas de interseções a cada 20 metros em ambos lados. Além da verificação do comportamento elástico da estrutura, foi realizado o inventário dos defeitos de superfície, incluindo medidas das trilhas de roda, segundo metodologia proposta no DNER-PRO 08/84.

7.3.2 - Análise do Levantamento Defletométrico e Inventário de Superfície

· Relevância do estudo 

As medidas de deflexões e o inventário de superfície são fundamentais para o estudo do comportamento do pavimento existente e do próprio subleito, alertando para os riscos de uma simples consideração do critério de resistência atráves da ruptura por cisalhamento (ISC, simplesmente) no dimensionamento e concepção da estrutura de pavimento projetada.

· Análise dos dados obtidos: 

No inventário de superfície observa-se a predominância de defeitos do tipo FC-3 (trincamento severo por fadiga com erosão dos bordos ), remendos decorrentes do trincamento e desgaste acentuado, este último de menor relevância no presente caso. As medidas das flechas das trilhas de roda mostraram valores pouco significativos.

A análise geral do levantamento defletométrico revela que, no geral, o pavimento apresenta aparentemente um comportamento elástico satisfatório, haja visto os valores de deflexões encontrados. No entanto, deve-se observar que a predominância de trincamento severo  verificada no inventário da superfície recomenda cautela na avaliação das propriedades resilientes destes materiais.

Para o estudo do aproveitamento do pavimento existente o trecho foi sub-dividido em cinco segmentos considerados razoavelmente homogêneos, cujos resultados são apresentados a seguir:

Local
Início-Est
Fim-est
Média
Desvio
CV
n
Dc

Segmento 1
0
36
59,2
27,5
0,46525
42
86,7

Segmento 2
37
144
52,1
15,6
0,299519
114
67,7

Segmento 3
145
207
64,9
28,5
0,438715
79
93,4

Segmento 4
208
233
46,0
12,3
0,268126
38
58,3

Segmento 5
234
245
93,0
26,5
0,285015
18
119,5

Local
Início-Est
Fim-est
IGG
Conceito

Segmento 1
0
36
142
Mau

Segmento 2
37
144
146
Mau

Segmento 3
145
207
161
Péssimo

Segmento 4
208
233
56
Regular

Segmento 5
234
245
118
Mau

7.3.3 - Dimensionamento do Reforço

Para avaliação das necessidades estruturais do pavimento existente foram utilizadas as metodologias previstas no DNER-PRO 11/79, que avalia a situação do pavimento em termos de comportamento elástico. Avaliou-se, ainda, a necessidade de reforço pelo DNER-PRO 10/79, cuja metodologia contempla soluções que visam evitar, essencialmente, a transmissão do trincamento do pavimento existente para a camada de restauração.

O cálculo das espessuras de reforço pelo PRO-10/79 é apresentado a seguir.

aDNER PRO-10_79.gif
bDNER PRO-10_79.gif
cDNER PRO-10_79.gif
dDNER PRO-10_79.gif
As espessuras obtidas pelos métodos citados estão resumidas no quadro a seguir:

SEGMENTO
EST.INI
EST.FIM
EXT
Dc
IGG
N
PRO - 11
PRO - 10








Dadm
CBUQ
CBUQ
PMQ

1
0
36
720
86,7
143
1,70E+07
54,6
8
6,2
7,5

2
37
144
2160
67,7
146
1,70E+07
54,6
3,7
6,2
6,8

3
145
207
1260
93,4
161
1,70E+07
54,6
9,3
6,2
7,4

4
208
233
520
58,3
56
5,60E+06
66,5
0
7,4


5
234
245
240
119,5
118
5,60E+06
66,5
10,2
5,4
4,1

Tendo em vista que os defeitos verificados são principalmente oriundos do trincamento acentuado, pode-se dizer que, a exceção do último segmento, a metodologia que melhor atende as necessidades estruturais é o PRO-10/79, que prioriza o problema de reflexão de trincas. 

Analisando-se os resultados obtidos verifica-se que para evitar a transmissão de trincas, de um modo geral, deve-se utilizar duas camadas de misturas betuminosas, tendo a camada intermediária (PMQ) a função de absorver os esforços decorrentes do trincamento existente. De qualquer forma não se pode esquecer que, no caso de aproveitamento do pavimento existente, as espessuras definidas na restauração devem ser estendidas, por razões executivas, a toda plataforma projetada (inclusive pista nova).

7.4 - Análise das condições da pista existente

Além dos condicionantes tecnológicos e de degradação do material do pavimento existente, existem outros de ordem executiva, que devem ser analisados, para que se possa decidir qual a melhor alternativa a adotar.

7.4.1 - Geometria da Via

Para esta análise, a Consultora lançou e apresenta adiante, uma série de plantas, onde aparece em hachuria dupla a pista existente e em hachuria simples os alargamentos, que terão que ser executados, para atender as condições geométricas finais estabelecidas.

O eixo projetado da duplicação de uma forma geral serpenteia sobre a via existente, ora pela pista da esquerda, ora pela pista da direita.

O canteiro central de dois (2,00) metros de largura, um (1,00) metro para cada lado do eixo, abrange uma área do pavimento existente e terá que ser removido quando da execução da obra.

A pista existente não possui acostamento pavimentado e sua largura varia de seis (6,00) a dez (10,00) metros.

Com a existência do canteiro central sobre a pista pavimentada, há a formação natural de nesgas de pavimento, de larguras varáveis para ambos os lados e em muitos casos bastante estreitas.

Como a pista existente possui declividade transversal, para que a mesma seja aproveitada, haverá a necessidade de correção transversal e longitudinal bastante grandes, pois o eixo da pista existente e projetado não são coincidentes.

A correção, obrigatoriamente, terá que ser executada, com algum tipo de produto betuminoso, para manter a estrutura existente, o que produzirá um acréscimo de custo em função do uso de materiais mais nobres.

Inserir croquis

7.4.2 - Execução de Juntas Transversais

Sempre que se executa uma complementação lateral de pavimento, cria-se uma junta longitudinal de difícil execução, quando os materiais componentes da estrutura do pavimento são diferentes.

No caso em tela, a estrutura do pavimento existente é variado, indo de saibro, saibro com areia, brita, paralelepípedo, etc., ou seja, por ser uma antiga estrada de acesso a balneários de Porto Alegre, que pelo crescimento da cidade, acabou sendo incorporada às ruas e avenidas da mesma, veio tendo ao longo dos anos, sucessivas etapas de melhorias em diferentes trechos da via, tendo por isso, esta estrutura variada em seu desenvolvimento.

A execução das juntas longitudinais, por se tratar de materiais diversos, em níveis de compactação diferentes, pois um, o existente, veio sofrendo adensamentos e acomodações ao longo dos anos, e o outro novo terá que passar ainda pois isso, sofrem com o tráfego e intempéries esforços diferenciados, produzindo rupturas e deformações do pavimento ao longo das juntas longitudinais, que requerem manutenção constante, além do desconforto e insatisfação causados ao usuário.

7.4.3 - Interferências

O atendimento à população residente ao longo de uma via requer, que se lhes forneça os mais diferente serviços, assim como, água, energia, telefonia, esgotos e uma gama de outros serviços públicos e privados.

Existem várias maneiras de fazer estes serviços chegarem aos usuários, como por exemplo, através de uma via de multiuso, porém o mais comum é executar as redes, sob e sobre as ruas e passeios públicos.

Com a execução da duplicação da av. Juca Batista, muitas redes existentes terão que ser deslocadas, o que acarretará quando da execução, o rompimento do pavimento existente para abertura das valas, deteriorando consideravelmente as condições do mesmo nestes locais.

Outra interferência que pesa sobremaneira nesta análise, é a que diz respeito à elevação do greide da via, para manter o pavimento existente, e sua relação com as soleiras dos imóveis lindeiros.

Para que se possa aproveitar o pavimento existente, necessita-se efetuar, além do acréscimo de espessura demonstrado no item 7.3, as correções de seção transversal, o que em muitos casos pode levar a espessuras consideráveis, pela elevação do cota do eixo da avenida.

A av. Juca Batista, já existe como via consolidada, a mais de 40 anos e a população atendida por ela veio se instalando em suas margens ao longo deste período, construindo suas casas e prédio, tendo como referência as cotas do greide da via. Caso este greide seja elevado, acarretará um desnível deste com as soleiras dos prédio, deixando-os mais baixos que o nível das calçadas, enterrados portanto, trazendo-lhes como conseqüência dificuldades de escoamento das águas e até de acesso.

7.4.4 - Pavimento

Na análise dos elementos geotécnicos e levantamentos de campo do pavimento, alguns dados chamam a atenção.

O primeiro deles, diz respeito aos tipos de materiais, que foram sendo usados, como base e sub-base, no correr dos anos.

Apesar de haver uma variação de materiais e misturas, o que predomina, até pela facilidade de obtenção na região, é o saibro. Este material apresenta uma resiliência acentuada, facilitando com isso a ocorrência de problemas, por deslizamento de camadas.

É preocupante o tipo de trincamento apresentado (FC-3), e também a análise visual da pista com uma quantidade enorme de remendos, com materiais de diferentes texturas e composições.

A análise visual da pista é importante, porque os levantamentos, fornecem elementos pontuais das condições do pavimento. Ao passo que o visual permite ter a clareza da extensão, dos resultados obtidos nos ensaios.

7.5 - Conclusão

Uma avenida como a Juca Batista que sofreu um sem número de intervenções em sua vida útil, não pode ser analisada única e exclusivamente pelos resultados de ensaios pontuais.

Levando-se em consideração a análise do pavimento existente, que apresenta um alto grau de trincamento FC3, uma quantidade muito grande de remendo, com misturas asfálticas de diferentes tipos e composições, bem como, o conceito mau e péssimo pelas análises do Pro-10/79, ainda considerando que, executivamente, a pista sofre recortes por interferências de redes públicas de esgoto, água, telefonia, etc., mais principalmente os problemas causados pelas juntas longitudinais, a consultora, autora do projeto, optou pela remoção do pavimento existente e a execução de uma nova estrutura de pavimento.

8 - COMPATIBILIZAÇÃO DOS ESTUDOS DE DUPLICAÇÃO COM PROJETOS DE

EXPANSÃO DE OUTROS

SERVIÇOS

8 - compatibilização dos estudos de duplicação com projetos de expansão e outros serviços

8.1 - INTRODUÇÃO

Em atendimento ao item 5 “- Compatibilização dos Estudos de Duplicação com Projetos de Expansão dos Equipamentos de Água, Esgoto, Energia, Gás, Telefone”, do Aditivo nº REG: 10843, a projetista, além do levantamento cadastral executado em campo e constante do Volume 2 - Plantas, ainda encaminhou a cada órgão com interferências no estudo de duplicação da Av. Juca Batista, correspondência solicitando informações quanto aos seus projetos de expansão.

Deve-se ressaltar, que no trecho em questão não existe rede de gás, portanto não será abordado.

8.2 - PROJETOS DE EXPANSÃO DE REDES DE ÁGUA E ESGOTO CLOACAL

As redes de água e esgoto cloacal de Porto Alegre são de responsabilidade do Departamento Municipal de Águas e Esgoto - DMAE.

Em 27/09/1999 foi enviada correspondência à Divisão de Planejamento do DMAE, solicitando, conforme documento anexo, informação a respeito de expansão das redes sob rua responsabilidade, relativo ao trecho da Av. Juca Batista, em projeto.

A Consultora recebeu resposta em 30/11/1999, informando a inexistência de projeto de expansão a curto e médio prazo, conforme Of. DVL nº 94/94 de 16/11/1999, anexo.

8.3 - projetos de expansão de redes de esgoto PLUVIAL

As redes de esgoto pluvial da cidade de Porto Alegre estão sob a responsabilidade do Departamento de Esgotos Pluviais - DEP.

Em 23/09/1999, a Empresa Projetista enviou correspondência ao DEP, solicitando, conforme documento anexo, informações a respeito de expansão das redes sob sua responsabilidade, relativo ao trecho da av. Juca batista, em projeto.

Em 27/09/1999, conforme Ofício/DOP 288/99, em anexo, a Consultora recebeu a resposta, informando que não existem projetos de expansão de Drenagem Pluvial para a região no entrono da Av. Juca Batista.

No mesmo documento, o DEP reafirma a necessidade de verificação de suficiência hidráulica das redes existentes à jusante da Av. Juca batista e no caso de insuficiência, apresentar projeto de solução do problema.

Quanto à verificação de suficiência, a Consultora, quando da execução do projeto das redes pluviais da Av. Juca Batista, faz a análise do início da rede à jusante do seu projeto e informa a suficiência ou não.

Quanto a apresentar um novo projeto para a rede, que faz a condução até o receptor final, não é possível, uma vez que os quantitativos previstos para o projeto, somente atendem àqueles da própria via.

Caso sejam necessários novos estudos e projetos de redes insuficientes, os mesmos deverão ser executados, em outras licitações específicas.

8.4 - projetos de expansão de redes de energia elétrica

As redes de energia elétrica da cidade de Porto Alegre são de responsabilidade da Companhia Estadual de Energia Elétrica - CEEE.

Em 29/09/1999 a consultora enviou documento a CEEE, conforme documento anexo, solicitando informações quanto à previsão de expansão de suas redes do âmbito da Av. Juca Batista, trecho em projeto.

A Companhia Estadual de Energia Elétrica, conforme documento anexo, datado de 3 de dezembro de 1999, informa que efetivamente terá as seguintes expansões:

1 - Rede alimentadora na Av. Edgar Pires de Castro, desde a Estrada Antônio da Silveira (junto ao Bairro Restinga), passando pela Av. Juca Batista até as proximidades da av. Cavalhada. Esta obra já está em execução.

A Consultora, em seu projeto, já fez o cadastro desta nova rede que corre pelo bordo esquerdo da via e em alguns trechos terá que ser remanejada.

Quando do recebimento da informação por parte da Projetista, a rede já está pronta.

2 - Implantação de nova subestação até o ano 2003, de 69/ 13,8 KV, com 42 MVA, localizado nas imediações as Av. Eduardo Prado com a Av. Cavalhada.

Este cruzamento fica fora do trecho em estudo pela consultora e a nova rede implantada pela CEEE (item acima), está executada até o ponto onde deriva, saindo do trecho estudado pela projetista.

8.5 - PROJETOS DE EXPANSÃO DE REDES DE TELEFONE

As redes de telefones da cidade de Porto Alegre estão a cargo da Companhia Rio-grandense de Telecomunicações - CRT.

A Consultora enviou em 29/09/1999 à CRT, Superintendência de Desenvolvimento de Planta Externa, documento solicitando informação sobre projetos de expansão das suas redes, no trecho da Av. Juca Batista, em projeto.

Em 20/10/1999 a projetista recebeu, conforme Ofício TER - 1802/99, em anexo, a informação de que não há previsão de ampliação das redes telefônicas sob sua responsabilidade.

Quanto à solicitação da CRT, de após a definição de traçado, necessitar verificar o mesmo, para definir modificações, sugere-se que o Escritório de Projetos e Obras da SMOV oficie a empresa, informando-a da aprovação do projeto geométrico e colocando-o a disposição, para que a CRT faça seus estudos.

8.6 - Documento Anexos

São apresentados na seqüência todos os documentos de pedido de informações da Consultora e as respostas dos Órgãos Municipais e Companhias envolvidas no estudo. 

PREFEITURA  MUNICIPAL DE PORTO ALEGRE


SECRETARIA MUNICIPAL DE OBRAS E VIAÇÃO - SMOV


ESCRITÓRIO DE PROJETOS E OBRAS - EPO
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NS_semáforo

		DETERMINAÇÃO DO NÍVEL DE SERVIÇO Juca Batista com Serraria

		tempos de semáforo atuais

		Situação Atual -1999

		Interseção												Volume de tráfego																														Máximos				Cálculo

		Nome		Semáforo		Aproximação		Nº faixas		% verde		Fluxos		7-8		8-9		9-10		10-11		11-12		12-13		13-14		14-15		15-16		16-17		17-18		18-19		19-20		Total		Média		Fluxo		Aproximação		FCD (1)		FCE (2)		FS		FSC		Capacidade		Alfa		N S

		Juca Batista com  Serraria		MI		A		3		61		A-C		508		538		579		529		512		687		582		596		636		683		880		876		647		8253		635		880		876		0.956		0.983		5700		5354		3266		0.387658046		D

										61		A-C		214		225		221		258		340		283		237		235		251		261		331		360		322		3538		272		360		360		0.956		0.983		0		5354		3266

										61		A-D		29		37		38		35		30		52		48		53		39		45		58		30		25		519		40		58		30		0.956		0.983		0		5354		3266

						B		2		29		B-C		27		11		16		7		18		40		32		19		30		12		37		29		13		291		22		40		29		1.003		0.594		3800		2263		656		0.5074310018		D

										29		B-A		425		357		308		300		310		270		381		241		252		287		375		304		246		4056		312		425		304		1.003		0.594		0		2263		656

						C		3		83		C-D		9		10		26		30		17		13		14		11		15		18		22		25		26		236		18		30		25		1.017		1.000		5700		5796		4811		0.1544440922		B

										83		C-A		1107		877		717		700		728		648		803		631		683		678		834		718		577		9701		746		1107		718		1.017		1.000		0		5796		4811

						D		1		83		D-C		9		17		22		20		16		19		9		15		8		19		27		15		18		214		16		27		15		0.870		0.816		1900		1349		1119		0.0446655041		B

										83		D-A		51		44		40		47		50		33		66		44		39		41		50		35		24		564		43		66		35		0.870		0.816		0		1349		1119

										Total				2379		2116		1967		1926		2021		2045		2172		1845		1953		2044		2614		2392		1898		27372				2993		2392

				Obs.: as aproximações A e B estão operando com NS = D

		Situação em 2007																														Situação em 2015

		Interseção												Cálculo																		Interseção												Cálculo

		Nome		Semáforo		Aproximação		Nº faixas		% verde		Fluxo hora mais carregada		Fluxo em 2007		FSC		Capacidade		Alfa		NS										Nome		Semáforo		Aproximação		Nº faixas		% verde		Fluxo hora mais carregada		Fluxo em 2015		FSC		Capacidade		Alfa		NS

		J. Batista - Serraria		MI		A		3		61		1266		1604		5354		3266		0.49		D										J. Batista - Serraria		MI		A		3		61		1266		1879		5354		3266		0.58		D

						B		2		29		333		422		2263		656		0.64		D														B		2		29		333		494		2263		656		0.75		E

						C		3		83		743		941		5796		4811		0.20		C														C		3		83		743		1103		5796		4811		0.23		C

						D		1		83		50		63		1349		1119		0.06		B														D		1		83		50		74		1349		1119		0.07		B

																								Cálculo do Fator de Conversão à Direita - FCD																Cálculo do Fator de Conversão à Esquerda - FCE

																								Aprox.		Fluxo		CD		% CD		%K		FCD						Aprox		Fluxo		CE		%CE=K		FCE

																								A		1266		360		28.4360189573		18.4360189573		0.956						A		1266		30		2.3696682464		0.9825378347

																								B		333		29		8.7087087087		-1.2912912913		1.003						B		333		304		91.2912912913		0.5935828877

																								C		743		25		3.3647375505		-6.6352624495		1.017						C		743		0		0		1

																								D		50		35		70		60		0.870						D		50		15		30		0.8163265306
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c 3ª faixa

		Interseção Juca Batista com Serraria

		Cálculo para faixa livre para conversão do fluxo A-->B

		Aprox		Fluxos		Nº faixas		% verde		Volume		FCD		FCE		FS		FSC		Capacidade		Alfa		NS

		A		A-B		1		100		360		1				1900		1900		1900		0.19		B

				A-C		2		61		906		1		0.977		3800		3713		2265		0.40		D

				A-D

		B		B-A		2		29		333		1		0.594		3800		2257		655		0.51		D

				B-C

				Obs.: cálculo realizado com o conjunto semafórico atual

		Cálculo das aproximações A e B com nova geometria

		A--> 3 faixas + siga livre à direita

		B--> 3 faixas

		Aprox		Fluxos		Nº faixas		% verde		Volume		FCD		FCE		FS		FSC		Capacidade		Alfa		NS

		A		A-C		3		61		906		1		0.977		5700		5569		3397		0.266705917		C

				A-D

		B		B-A		3		29		333		1		0.593		5700		3382		981		0.3394495413		D

				B-C

		Cálculo do nº de faixas para Nível de Serviço --> C (alfa=0,3)

		a) Fluxos A-->C e A-->D

		alfa =		0.3

		Capacidade = fluxo / alfa =								3020

		FSC = capacidade / % verde =								4951

		N = FSC / 1900 * FCE * FCD =								2.55				N = 3

		a) Fluxos B-->A e B-->C

		Capacidade				1110

		FSC				3828

		N				3.39		3.39		N = 4

		Não é possível aumentar o nº de faixas da aproximação; deve-se calcular um novo ciclo semafórico
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Ciclo sem Ser

		Cálculo do ciclo ótimo de semáforo para interseção da Serraria																						Cálculo do ciclo ótimo de semáforo para interseção da Eduardo Prado

		Determinação do yi

				A		C		B		D		Aprox.		FCD		FCE										A		B		C

		Volume		906		743		333		50														Volume		514		787		889

		FSC		5354		5796		2256		1349		A		0.96		0.98								FSC		1785		1131		1932

		y		0.169		0.128		0.148		0.037		B		1.00		0.59								y		0.288		0.696		0.460

		y máx		0.169				0.147				C		1.02		1.00								y máx		0.696				0.46		1.156

										0.316		D		0.87		0.82

		Interverdes		8		I																		Interverdes		8		I

		Amarelo		4		Ta																		Amarelo		4		Ta

		T.perdidos		2		Tp																		T.perdidos		2		Tp

		L =		8				L=som(I-Ta)+som(yi)																L =		12

		Co =		23				Co=((1,5+L)+Ta)/(1-(y1+y2))																Co =		72

		Tempo de verde para cada fase																						Tempo de verde para cada fase

		gAC =		8																				gAC =		36

		gBD =		7																				gBD =		24

		Tempo de luz verde																						Tempo de luz verde										Plano semafórico

		Gac =		6		%v =		28																Gac =		34		%v =		28

												Plano semafórico

		Gbd =		5		%v =		22																Gbd =		22		%v =		30				38		4		30

												7		4		12																A-B

										A-C																						C

										B-D																								46				22				4

												14				7		5

		Cálculo das aproximações A e B com nova geometria

		A--> 3 faixas + siga livre à direita

		B--> 3 faixas

		Aprox		Fluxos		Nº faixas		% verde		Volume		FCD		FCE		FS		FSC		Cap		Alfa		NS

		A		A-C		3		28		906		1		0.977		5700		5569		1559		0.581		C

				A-D

		B		B-A		3		23		333		1		0.593		5700		3380		777		0.428		D

				B-C

		C		C-A		3		28		743		1.02		1		5700		5814		1559		0.476		D

				C-D

		D		D-A		1		23		50		0.87		0.82		1900		1355		312		0.160		B

				D-C
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LOS-HCM

		Níveis de Serviço - HCM

		Nível de Serviço		Descrição do fluxo veicular		Grau de saturação (@)

		A		Liberado		0,0

		B		Estável		0,1

		C		Estável		0,3

		D		Aproximado da instabilidade		0,7

		E		Instável		1,0

		F		Forçado		Não aplicável





LOS-atual

		Quadro 5 - DETERMINAÇÃO DO NÍVEL DE SERVIÇO

		Situação Atual -1999 (*)

														Volume de tráfego por hora																														Máximos				Cálculo

		Interseção		Semáforo		Aproximação		Nº faixas		% verde		Fluxos		7-8		8-9		9-10		10-11		11-12		12-13		13-14		14-15		15-16		16-17		17-18		18-19		19-20		Total		Média		Fluxo		Aproximação		FCD		FCE		FS		FSC		Capacidade		Alfa		N S

		Juca Batista com  Serraria		MI		A		3		61		A-C		508		538		579		529		512		687		582		596		636		683		880		876		647		8253		635		880		876		0.956		0.983		5700		5353.7127818936		3265.7647969551		0.39		D

												A-C		214		225		221		258		340		283		237		235		251		261		331		360		322		3538		272		360		360

												A-D		29		37		38		35		30		52		48		53		39		45		58		30		25		519		40		58		30

						B		2		29		B-C		27		11		16		7		18		40		32		19		30		12		37		29		13		291		22		40		29		1.003		0.594		3800		2262.9201961174		656.246856874		0.51		D

												B-A		425		357		308		300		310		270		381		241		252		287		375		304		246		4056		312		425		304

						C		3		83		C-D		9		10		26		30		17		13		14		11		15		18		22		25		26		236		18		30		25		1.017		1.000		5700		5796.1473979539		4810.8023403018		0.15		B

												C-A		1107		877		717		700		728		648		803		631		683		678		834		718		577		9701		746		1107		718

						D		1		83		D-C		9		17		22		20		16		19		9		15		8		19		27		15		18		214		16		27		15		0.870		0.816		1900		1348.7133984028		1119.4321206744		0.04		B

												D-A		51		44		40		47		50		33		66		44		39		41		50		35		24		564		43		66		35

												Total		2379		2116		1967		1926		2021		2045		2172		1845		1953		2044		2614		2392		1898		27372				2993		2392

		(*)tempos de semáforo atuais

		FCD - fator de conversão à direita

		FCE - fator de conversão à esquerda

		FS - fluxo de saturação

		FSC - fluxo de saturação corrigido
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		Quadro 6 - Capacidade das Rótulas

		Situação em 1999

		Interseção		Aprox.		K						S								X2		F		fc								Qe		Qecor.		Qeprát.		Qc		Qv		Qv/Qe (%)		Reserva de capacidade

						Phi		R		K		e		V		L		S						D		exp		tD		fc

		Juca Batista - Edgar P. Castro		A		40		500.00		1.012		10.50		9.00		15.00		0.16		10.14		3071		51.00		0.406		1.356		0.862		3109		2981		2385		0		844		35		65

				C		30		20.00		1.000		10.00		10.00		15.00		0.00		10.00		3030		51.00		0.406		1.356		0.854		2622		2622		2097		478		266		13		87

				D		40		0.00		1.014		8.00		7.00		15.00		0.11		7.82		2371		51.00		0.406		1.356		0.730		2210		2120		1696		262		324		19		81

		Juca Batista - Cirino Prunes		A		40		109.50		1.005		10.50		10.50		15.00		0.00		10.50		3182		49.00		0.333		1.375		0.895		3055		2930		2344		159		904		39		61

				B		40		200.00		1.009		3.50		3.50		15.00		0.00		3.50		1061		49.00		0.333		1.375		0.491		617		592		473		915		164		35		65

				C		30		109.50		1.049		10.50		9.85		15.00		0.07		10.42		3158		49.00		0.333		1.375		0.891		3236		3129		2504		81		658		26		74

				D		40		15.00		0.949		5.85		5.85		15.00		0.00		5.85		1773		49.00		0.333		1.375		0.627		1277		1225		980		681		61		6		94

		Juca Batista - Serraria		A		30		30.00		1.016		10.50		9.00		15.00		0.16		10.14		3071		51.00		0.406		1.356		0.862		3108		3006		2405		15		906		38		62

				B		30		35.00		1.021		10.50		7.00		15.00		0.37		9.00		2728		51.00		0.406		1.356		0.797		2036		1968		1575		921		333		21		79

				C		30		389.50		1.046		10.50		10.50		15.00		0.00		10.50		3182		51.00		0.406		1.356		0.883		3021		2921		2337		334		743		32		68

				D		50		7.00		0.840		4.00		3.50		15.00		0.05		3.95		1197		51.00		0.406		1.356		0.510		568		545		436		1022		50		11		89

		Juca Batista - Eduardo Prado		A		40		185.00		1.009		9.00		9.00		15.00		0.00		9.00		2727		45.00		0.223		1.409		0.828		2642		2534		2027		131		514		25		75

				B		30		309.50		1.049		10.50		10.50		15.00		0.00		10.50		3182		45.00		0.223		1.409		0.917		2482		2400		1920		889		131		7		93

				C		40		60.00		0.998		9.42		9.42		15.00		0.00		9.42		2854		45.00		0.223		1.409		0.853		2411		2312		1849		514		963		52		48

		Juca Batista - Cavalhada		A		30		115.00		1.040		8.00		7.70		15.00		0.03		7.98		2419		29.00		0.045		1.478		0.806		2402		2323		1858		136		505		27		73

				B		40		30.00		0.982		9.00		9.00		15.00		0.00		9.00		2727		29.00		0.045		1.478		0.869		2627		2520		2016		58		586		29		71

				C		30		31.00		1.017		5.00		3.50		15.00		0.16		4.64		1405		29.00		0.045		1.478		0.598		1189		1150		920		394		240		26		74

						Fator de correção de Qecor = 0,959

						Fator de correção de Qecor = 0,967

						Fator de correção de Qecor = 1,000

		Observações:		1. A interseção da Av. Juca Batista com a Estrada da Serraria, deverá ser retirada o semáforo e operar como rotatória normal

				2. Na aproximação B da v. Juca Batista com Av. Eduardo Prado deverá ser implanada uma faixa livre para conversão à direita.

				3. Na aproximação A da Av Juca Bartista com a Estrada da Seraria deverá ser mlanada uma faixa livre para conversão à direita



&C&"Arial,Negrito"&16Cálculo da capacidade das interseções



Abert 2001

		Quadro 7 - Capacidade das Rótulas

		Situação na abertura - 2001

		Interseção		Aprox.		K						S								X2		F		fc								Qe		Qecor.		Qeprát.		Qc		Qc 2001		Qv		Qv 2001		Qv/Qe (%)		Reserva de capacidade

						Phi		R		K		e		V		L		S						D		exp		tD		fc

		Juca Batista - Edgar P. Castro		A		40		500.00		1.012		10.50		9.00		15.00		0.16		10.14		3071		51.00		0.406		1.356		0.862		3109		2981		2385		0		0		844		895		38		62

				C		30		20.00		1.000		10.00		10.00		15.00		0.00		10.00		3030		51.00		0.406		1.356		0.854		2597		2597		2078		478		507		266		282		14		86

				D		40		0.00		1.014		8.00		7.00		15.00		0.11		7.82		2371		51.00		0.406		1.356		0.730		2199		2108		1687		262		278		324		344		20		80

		Juca Batista - Cirino Prunes		A		40		109.50		1.005		10.50		10.50		15.00		0.00		10.50		3182		49.00		0.333		1.375		0.895		3046		2922		2337		159		169		904		959		41		59

				B		40		200.00		1.009		3.50		3.50		15.00		0.00		3.50		1061		49.00		0.333		1.375		0.491		589		565		452		915		971		164		174		38		62

				C		30		109.50		1.049		10.50		9.85		15.00		0.07		10.42		3158		49.00		0.333		1.375		0.891		3232		3125		2500		81		86		658		698		28		72

				D		40		15.00		0.949		5.85		5.85		15.00		0.00		5.85		1773		49.00		0.333		1.375		0.627		1253		1201		961		681		722		61		65		7		93

		Juca Batista - Serraria		A		30		30.00		1.016		10.50		9.00		15.00		0.16		10.14		3071		51.00		0.406		1.356		0.862		3107		3005		2404		15		16		906		961		40		60

				B		30		35.00		1.021		10.50		7.00		15.00		0.37		9.00		2728		51.00		0.406		1.356		0.797		1990		1924		1539		921		977		333		353		23		77

				C		30		389.50		1.046		10.50		10.50		15.00		0.00		10.50		3182		51.00		0.406		1.356		0.883		3002		2903		2322		334		354		743		788		34		66

				D		50		7.00		0.840		4.00		3.50		15.00		0.05		3.95		1197		51.00		0.406		1.356		0.510		541		519		415		1022		1084		50		53		13		87

		Juca Batista - Eduardo Prado		A		40		185.00		1.009		9.00		9.00		15.00		0.00		9.00		2727		45.00		0.223		1.409		0.828		2635		2527		2022		131		139		514		545		27		73

				B		30		309.50		1.049		10.50		10.50		15.00		0.00		10.50		3182		45.00		0.223		1.409		0.917		2430		2350		1880		889		943		131		139		7		93

				C		40		60.00		0.998		9.42		9.42		15.00		0.00		9.42		2854		45.00		0.223		1.409		0.853		2384		2286		1829		514		545		963		1022		56		44

		Juca Batista - Cavalhada		A		30		115.00		1.040		8.00		7.70		15.00		0.03		7.98		2419		29.00		0.045		1.478		0.806		2395		2316		1853		136		144		505		536		29		71

				B		40		30.00		0.982		9.00		9.00		15.00		0.00		9.00		2727		29.00		0.045		1.478		0.869		2624		2517		2013		58		62		586		622		31		69

				C		30		31.00		1.017		5.00		3.50		15.00		0.16		4.64		1405		29.00		0.045		1.478		0.598		1175		1136		909		394		418		240		255		28		72

						Fator de correção de Qecor = 0,959

						Fator de correção de Qecor = 0,967

						Fator de correção de Qecor = 1,000

		Observações:		1. A interseção da Av. Juca Batista com a Estrada da Serraria, deverá ser retirada o semáforo e operar como rotatória normal

				2. Na aproximação B da v. Juca Batista com Av. Eduardo Prado deverá ser implanada uma faixa livre para conversão à direita.

				3. Na aproximação A da Av Juca Bartista com a Estrada da Seraria deverá ser mlanada uma faixa livre para conversão à direita
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Exp 2007

		Quadro 8 - Capacidade das Rótulas

		Situação em 2007

		Interseção		Aprox.		K						S								X2		F		fc								Qe		Qecor.		Qeprát.		Qc		Qc 2007		Qv		Qv 2007		Qv/Qe (%)		Reserva de capacidade

						Phi		R		K		e		V		L		S						D		exp		tD		fc

		Juca Batista - Edgar P. Castro		A		40		500.00		1.012		10.50		9.00		15.00		0.16		10.14		3071		51.00		0.406		1.356		0.862		3109		2981		2385		0		0		844		1069		45		55

				C		30		20.00		1.000		10.00		10.00		15.00		0.00		10.00		3030		51.00		0.406		1.356		0.854		2513		2513		2010		478		606		266		337		17		83

				D		40		0.00		1.014		8.00		7.00		15.00		0.11		7.82		2371		51.00		0.406		1.356		0.730		2159		2070		1656		262		332		324		410		25		75

		Juca Batista - Cirino Prunes		A		40		109.50		1.005		10.50		10.50		15.00		0.00		10.50		3182		49.00		0.333		1.375		0.895		3017		2893		2315		159		201		904		1145		49		51

				B		40		200.00		1.009		3.50		3.50		15.00		0.00		3.50		1061		49.00		0.333		1.375		0.491		496		476		381		915		1159		164		208		55		45

				C		30		109.50		1.049		10.50		9.85		15.00		0.07		10.42		3158		49.00		0.333		1.375		0.891		3216		3110		2488		81		103		658		834		34		66

				D		40		15.00		0.949		5.85		5.85		15.00		0.00		5.85		1773		49.00		0.333		1.375		0.627		1169		1121		897		681		863		61		77		9		91

		Juca Batista - Serraria		A		30		30.00		1.016		10.50		9.00		15.00		0.16		10.14		3071		51.00		0.406		1.356		0.862		3105		3002		2402		15		19		906		1148		48		52

				B		30		35.00		1.021		10.50		7.00		15.00		0.37		9.00		2728		51.00		0.406		1.356		0.797		1836		1775		1420		921		1167		333		422		30		70

				C		30		389.50		1.046		10.50		10.50		15.00		0.00		10.50		3182		51.00		0.406		1.356		0.883		2938		2841		2273		334		423		743		941		41		59

				D		50		7.00		0.840		4.00		3.50		15.00		0.05		3.95		1197		51.00		0.406		1.356		0.510		451		433		346		1022		1295		50		63		18		82

		Juca Batista - Eduardo Prado		A		40		185.00		1.009		9.00		9.00		15.00		0.00		9.00		2727		45.00		0.223		1.409		0.828		2613		2505		2004		131		166		514		651		32		68

				B		30		309.50		1.049		10.50		10.50		15.00		0.00		10.50		3182		45.00		0.223		1.409		0.917		2254		2179		1743		889		1126		131		166		10		90

				C		40		60.00		0.998		9.42		9.42		15.00		0.00		9.42		2854		45.00		0.223		1.409		0.853		2294		2200		1760		514		651		963		1220		69		31

		Juca Batista - Cavalhada		A		30		115.00		1.040		8.00		7.70		15.00		0.03		7.98		2419		29.00		0.045		1.478		0.806		2372		2293		1835		136		172		505		640		35		65

				B		40		30.00		0.982		9.00		9.00		15.00		0.00		9.00		2727		29.00		0.045		1.478		0.869		2614		2507		2006		58		73		586		742		37		63

				C		30		31.00		1.017		5.00		3.50		15.00		0.16		4.64		1405		29.00		0.045		1.478		0.598		1125		1088		871		394		499		240		304		35		65

						Fator de correção de Qecor = 0,959

						Fator de correção de Qecor = 0,967

						Fator de correção de Qecor = 1,000

		Observações:		1. A interseção da Av. Juca Batista com a Estrada da Serraria, deverá ser retirada o semáforo e operar como rotatória normal

				2. Na aproximação B da v. Juca Batista com Av. Eduardo Prado deverá ser implanada uma faixa livre para conversão à direita.

				3. Na aproximação A da Av Juca Bartista com a Estrada da Seraria deverá ser mlanada uma faixa livre para conversão à direita
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Exp 2015

		Quadro 9 - Capacidade das Rótulas

		Situação em 2015

		Interseção		Aprox.		K						S								X2		F		fc								Qe		Qecor.		Qeprát.		Qc		Qc 2015		Qv		Qv 2015		Qv/Qe (%)		Reserva de capacidade

						Phi		R		K		e		V		L		S						D		exp		tD		fc

		Juca Batista - Edgar P. Castro		A		40		500.00		1.012		10.50		9.00		15.00		0.16		10.14		3071		51.00		0.406		1.356		0.862		3109		2981		2385		0		0		844		1253		53		47

				C		30		20.00		1.000		10.00		10.00		15.00		0.00		10.00		3030		51.00		0.406		1.356		0.854		2424		2424		1939		478		709		266		395		20		80

				D		40		0.00		1.014		8.00		7.00		15.00		0.11		7.82		2371		51.00		0.406		1.356		0.730		2116		2030		1624		262		389		324		481		30		70

		Juca Batista - Cirino Prunes		A		40		109.50		1.005		10.50		10.50		15.00		0.00		10.50		3182		49.00		0.333		1.375		0.895		2986		2863		2291		159		236		904		1342		59		41

				B		40		200.00		1.009		3.50		3.50		15.00		0.00		3.50		1061		49.00		0.333		1.375		0.491		397		381		305		915		1358		164		243		80		20

				C		30		109.50		1.049		10.50		9.85		15.00		0.07		10.42		3158		49.00		0.333		1.375		0.891		3200		3094		2475		81		120		658		977		39		61

				D		40		15.00		0.949		5.85		5.85		15.00		0.00		5.85		1773		49.00		0.333		1.375		0.627		1081		1037		829		681		1011		61		91		11		89

		Juca Batista - Serraria		A		30		30.00		1.016		10.50		9.00		15.00		0.16		10.14		3071		51.00		0.406		1.356		0.862		3102		3000		2400		15		22		906		1345		56		44

				B		30		35.00		1.021		10.50		7.00		15.00		0.37		9.00		2728		51.00		0.406		1.356		0.797		1673		1617		1294		921		1367		333		494		38		62

				C		30		389.50		1.046		10.50		10.50		15.00		0.00		10.50		3182		51.00		0.406		1.356		0.883		2871		2777		2221		334		496		743		1103		50		50

				D		50		7.00		0.840		4.00		3.50		15.00		0.05		3.95		1197		51.00		0.406		1.356		0.510		356		342		273		1022		1517		50		74		27		73

		Juca Batista - Eduardo Prado		A		40		185.00		1.009		9.00		9.00		15.00		0.00		9.00		2727		45.00		0.223		1.409		0.828		2589		2483		1986		131		194		514		763		38		62

				B		30		309.50		1.049		10.50		10.50		15.00		0.00		10.50		3182		45.00		0.223		1.409		0.917		2068		2000		1600		889		1319		131		194		12		88

				C		40		60.00		0.998		9.42		9.42		15.00		0.00		9.42		2854		45.00		0.223		1.409		0.853		2199		2109		1687		514		763		963		1429		85		15

		Juca Batista - Cavalhada		A		30		115.00		1.040		8.00		7.70		15.00		0.03		7.98		2419		29.00		0.045		1.478		0.806		2347		2269		1816		136		202		505		750		41		59

				B		40		30.00		0.982		9.00		9.00		15.00		0.00		9.00		2727		29.00		0.045		1.478		0.869		2603		2497		1997		58		86		586		870		44		56

				C		30		31.00		1.017		5.00		3.50		15.00		0.16		4.64		1405		29.00		0.045		1.478		0.598		1073		1038		830		394		585		240		356		43		57

						Fator de correção de Qecor = 0,959

						Fator de correção de Qecor = 0,967

						Fator de correção de Qecor = 1,000

		Observações:		1. A interseção da Av. Juca Batista com a Estrada da Serraria, deverá ser retirada o semáforo e operar como rotatória normal

				2. Na aproximação B da v. Juca Batista com Av. Eduardo Prado deverá ser implanada uma faixa livre para conversão à direita.

				3. Na aproximação A da Av Juca Bartista com a Estrada da Seraria deverá ser mlanada uma faixa livre para conversão à direita
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Evol_cap

		Capacidade Prática

		Evolução no horizonte de projeto

						1999		2001		2007		2015

		Interseção		Aprox.		Qv/Qe (%)		Qv/Qe (%)		Qv/Qe (%)		Qv/Qe (%)

		Juca Batista - Edgar P. Castro		A		35		38		45		53

				C		13		14		17		20

				D		19		20		25		30

		Juca Batista - Cirino Prunes		A		39		41		49		59

				B		35		38		55		80

				C		26		28		34		39

				D		6		7		9		11

		Juca Batista - Serraria		A		38		40		48		56

				B		21		23		30		38

				C		32		34		41		50

				D		11		13		18		27

		Juca Batista - Eduardo Prado		A		25		27		32		38

				B		7		7		10		12

				C		52		56		69		85

		Juca Batista - Cavalhada		A		27		29		35		41

				B		29		31		37		44

				C		26		28		35		43





Expansão

		

												1999								2001								2002								2003								2004								2005

						K		F		fc		Qe		Qc		Qv		Qv/Qe		Qe		Qc		Qv		Qv/Qe		Qe		Qc		Qv		Qv/Qe		Qe		Qc		Qv		Qv/Qe		Qe		Qc		Qv		Qv/Qe		Qe		Qc		Qv		Qv/Qe

		Juca Batista - Edgar P. Castro		A		1.012		3071		0.862		3109		0		844		0.27		3109		0		895		0.29		3109		0		922		0.30		3109		0		950		0.31		3109		0		978		0.31		3109		0		1008		0.32

				C		1.000		3030		0.854		2622		478		266		0.10		2597		507		282		0.11		2584		522		291		0.11		2571		538		299		0.12		2557		554		308		0.12		2543		571		318		0.12

				D		1.014		2371		0.730		2210		262		324		0.15		2199		278		344		0.16		2192		286		354		0.16		2186		295		365		0.17		2179		304		376		0.17		2173		313		387		0.18

		Juca Batista - Cirino Prunes		A		1.005		3182		0.895		3055		159		904		0.30		3046		169		959		0.31		3042		174		988		0.32		3037		179		1017		0.33		3032		184		1048		0.35		3027		190		1079		0.36

				B		1.009		1061		0.491		617		915		164		0.27		589		971		174		0.30		575		1000		179		0.31		560		1030		185		0.33		545		1061		190		0.35		529		1093		196		0.37

				C		1.049		3158		0.891		3236		81		658		0.20		3232		86		698		0.22		3229		89		719		0.22		3227		91		741		0.23		3224		94		763		0.24		3222		97		786		0.24

				D		0.949		1773		0.627		1277		681		61		0.05		1253		722		65		0.05		1240		744		67		0.05		1226		766		69		0.06		1213		789		71		0.06		1199		813		73		0.06

		Juca Batista - Eduardo Prado		A		1.009		2727		0.826		2642		131		514		0.19		2635		139		545		0.21		2632		143		562		0.21		2628		147		579		0.22		2625		152		596		0.23		2621		156		614		0.23

				B		1.049		3182		0.917		2482		889		131		0.05		2430		943		139		0.06		2403		971		143		0.06		2375		1001		147		0.06		2346		1031		152		0.06		2316		1062		156		0.07

				C		0.998		3636		1.006		3112		514		963		0.31		3081		545		1022		0.33		3065		562		1052		0.34		3048		579		1084		0.36		3030		596		1116		0.37		3012		614		1150		0.38

		Juca Batista - Cavalhada		A		1.040		2419		0.806		2402		136		505		0.21		2395		144		536		0.22		2392		149		552		0.23		2388		153		568		0.24		2384		158		585		0.25		2380		162		603		0.25

				B		0.982		2727		0.869		2627		58		586		0.22		2624		62		622		0.24		2623		63		640		0.24		2621		65		660		0.25		2619		67		679		0.26		2618		69		700		0.27

				C		1.017		1405		0.598		1189		394		240		0.20		1175		418		255		0.22		1167		431		262		0.22		1159		443		270		0.23		1151		457		278		0.24		1143		470		287		0.25

		Juca Batista - Serraria		A		1.016		3071		0.862		3108		15		906		0.29		3107		16		961		0.31		3107		16		990		0.32		3107		17		1020		0.33		3106		17		1050		0.34		3106		18		1082		0.35

				B		1.021		2728		0.797		2036		921		333		0.16		1990		977		353		0.18		1966		1006		364		0.19		1942		1037		375		0.19		1916		1068		386		0.20		1890		1100		398		0.21

				C		1.046		3182		0.883		3021		334		743		0.25		3002		354		788		0.26		2992		365		812		0.27		2982		376		836		0.28		2972		387		861		0.29		2961		399		887		0.30

				D		0.840		1197		0.510		568		1022		50		0.09		541		1084		53		0.10		528		1117		55		0.10		513		1150		56		0.11		498		1185		58		0.12		483		1220		60		0.12

												2006								2007								2008								2009								2010								2011

						K		F		fc		Qe		Qc		Qv		Qv/Qe		Qe		Qc		Qv		Qv/Qe		Qe		Qc		Qv		Qv/Qe		Qe		Qc		Qv		Qv/Qe		Qe		Qc		Qv		Qv/Qe		Qe		Qc		Qv		Qv/Qe

		Juca Batista - Edgar P. Castro		A		1.012		3071		0.862		3109		0		1038		0.33		3109		0		1069		0.34		3109		0		1091		0.35		3109		0		1112		0.36		3109		0		1135		0.36		3109		0		1157		0.37

				C		1.000		3030		0.854		2528		588		327		0.13		2513		606		337		0.13		2503		618		344		0.14		2492		630		351		0.14		2481		643		358		0.14		2470		655		365		0.15

				D		1.014		2371		0.730		2166		322		398		0.18		2159		332		410		0.19		2154		339		419		0.19		2149		345		427		0.20		2144		352		436		0.20		2138		359		444		0.21

		Juca Batista - Cirino Prunes		A		1.005		3182		0.895		3022		196		1112		0.37		3017		201		1145		0.38		3013		205		1168		0.39		3010		210		1191		0.40		3006		214		1215		0.40		3002		218		1240		0.41

				B		1.009		1061		0.491		513		1125		202		0.39		496		1159		208		0.42		485		1182		212		0.44		473		1206		216		0.46		461		1230		220		0.48		449		1255		225		0.50

				C		1.049		3158		0.891		3219		100		809		0.25		3216		103		834		0.26		3214		105		850		0.26		3212		107		867		0.27		3210		109		885		0.28		3208		111		902		0.28

				D		0.949		1773		0.627		1184		838		75		0.06		1169		863		77		0.07		1159		880		79		0.07		1148		898		80		0.07		1138		915		82		0.07		1127		934		84		0.07

		Juca Batista - Eduardo Prado		A		1.009		2727		0.826		2617		161		632		0.24		2613		166		651		0.25		2610		169		664		0.25		2607		173		677		0.26		2604		176		691		0.27		2602		180		705		0.27

				B		1.049		3182		0.917		2285		1093		161		0.07		2254		1126		166		0.07		2232		1149		169		0.08		2210		1172		173		0.08		2187		1195		176		0.08		2164		1219		180		0.08

				C		0.998		3636		1.006		2994		632		1184		0.40		2975		651		1220		0.41		2962		664		1244		0.42		2948		677		1269		0.43		2935		691		1295		0.44		2921		705		1320		0.45

		Juca Batista - Cavalhada		A		1.040		2419		0.806		2376		167		621		0.26		2372		172		640		0.27		2369		176		653		0.28		2366		179		666		0.28		2363		183		679		0.29		2360		186		692		0.29

				B		0.982		2727		0.869		2616		71		721		0.28		2614		73		742		0.28		2613		75		757		0.29		2612		76		772		0.30		2610		78		788		0.30		2609		80		804		0.31

				C		1.017		1405		0.598		1134		485		295		0.26		1125		499		304		0.27		1119		509		310		0.28		1113		519		316		0.28		1107		530		323		0.29		1100		540		329		0.30

		Juca Batista - Serraria		A		1.016		3071		0.862		3105		18		1114		0.36		3105		19		1148		0.37		3104		19		1171		0.38		3104		20		1194		0.38		3104		20		1218		0.39		3103		21		1242		0.40

				B		1.021		2728		0.797		1863		1133		410		0.22		1836		1167		422		0.23		1817		1190		430		0.24		1797		1214		439		0.24		1777		1238		448		0.25		1757		1263		457		0.26

				C		1.046		3182		0.883		2950		411		914		0.31		2938		423		941		0.32		2931		432		960		0.33		2923		440		979		0.34		2914		449		999		0.34		2906		458		1019		0.35

				D		0.840		1197		0.510		468		1257		61		0.13		451		1295		63		0.14		440		1321		65		0.15		429		1347		66		0.15		418		1374		67		0.16		406		1401		69		0.17

												2012								2013								2014								2015

						K		F		fc		Qe		Qc		Qv		Qv/Qe		Qe		Qc		Qv		Qv/Qe		Qe		Qc		Qv		Qv/Qe		Qe		Qc		Qv		Qv/Qe

		Juca Batista - Edgar P. Castro		A		1.012		3071		0.862		3109		0		1180		0.38		3109		0		1204		0.39		3109		0		1228		0.40		3109		0		1253		0.40

				C		1.000		3030		0.854		2459		669		372		0.15		2448		682		379		0.16		2436		696		387		0.16		2424		709		395		0.16

				D		1.014		2371		0.730		2133		366		453		0.21		2128		374		462		0.22		2122		381		471		0.22		2116		389		481		0.23

		Juca Batista - Cirino Prunes		A		1.005		3182		0.895		2998		222		1264		0.42		2994		227		1290		0.43		2990		231		1315		0.44		2986		236		1342		0.45

				B		1.009		1061		0.491		436		1280		229		0.53		424		1305		234		0.55		411		1331		239		0.58		397		1358		243		0.61

				C		1.049		3158		0.891		3206		113		920		0.29		3204		116		939		0.29		3202		118		957		0.30		3200		120		977		0.31

				D		0.949		1773		0.627		1116		952		85		0.08		1104		972		87		0.08		1093		991		89		0.08		1081		1011		91		0.08

		Juca Batista - Eduardo Prado		A		1.009		2727		0.826		2599		183		719		0.28		2595		187		733		0.28		2592		191		748		0.29		2589		194		763		0.29

				B		1.049		3182		0.917		2141		1243		183		0.09		2117		1268		187		0.09		2093		1294		191		0.09		2068		1319		194		0.09

				C		0.998		3636		1.006		2907		719		1347		0.46		2892		733		1374		0.47		2878		748		1401		0.49		2863		763		1429		0.50

		Juca Batista - Cavalhada		A		1.040		2419		0.806		2357		190		706		0.30		2354		194		720		0.31		2350		198		735		0.31		2347		202		750		0.32

				B		0.982		2727		0.869		2608		81		820		0.31		2606		83		836		0.32		2605		84		853		0.33		2603		86		870		0.33

				C		1.017		1405		0.598		1094		551		336		0.31		1087		562		342		0.31		1080		573		349		0.32		1073		585		356		0.33

		Juca Batista - Serraria		A		1.016		3071		0.862		3103		21		1267		0.41		3103		21		1292		0.42		3102		22		1318		0.42		3102		22		1345		0.43

				B		1.021		2728		0.797		1737		1288		466		0.27		1716		1314		475		0.28		1694		1340		485		0.29		1673		1367		494		0.30

				C		1.046		3182		0.883		2898		467		1039		0.36		2889		476		1060		0.37		2880		486		1081		0.38		2871		496		1103		0.38

				D		0.840		1197		0.510		394		1429		70		0.18		382		1458		71		0.19		369		1487		73		0.20		356		1517		74		0.21
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